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Carta do Superior Geral
Irmão Seán D. Sammon, FMS
Queridos irmãos e todos aqueles que amam o carisma de São Marcelino,

Vocês todos têm conhecimento dos últimos fatos. Na manhã do dia 26 de dezembro de 2004, um grande terremoto aconteceu perto da costa da Indonésia, no oceano Índico. Como conseqüência, várias ondas gigantes se formaram antes de se abaterem sobre as regiões costeiras. Em alguns minutos, elas varreram mais de 140.000 homens, mulheres e crianças, casas, cidades e centros turísticos, assim como as esperanças e os sonhos de uma geração. 

Hoje, como membro que faz parte da humanidade e da nossa comunidade eclesial, partilhamos a responsabilidade para ajudá-los a reconstruir. Devemos encontrar os meios para cuidar dos feridos, consolar os aflitos e reacender a esperança. Enquanto irmãos de Marcelino, temos uma responsabilidade especial para consolar e encorajar, sobretudo as numerosas crianças órfãs e sem lar. Somente em Sri Lanka, 40% dos mortos são crianças. 

Como eu mencionei na minha carta da última semana, nesta região atingida, nós nos encontramos, sobretudo, na Índia (Tamil Nadu) e em Sri Lanka. Felizmente nenhum dos nossos irmãos dessas regiões perdeu a vida nessa tragédia, como nenhum foi gravemente ferido. Infelizmente, todos os membros de suas famílias não tiveram a mesma sorte. Temos conhecimento que existem feridos entre eles. Além do mais, alguns lugares onde os irmãos exercem seu apostolado foram atingidos; pelo menos um entre eles foi parcialmente destruído pela força imensa da onda vinda do oceano.

Apesar da confusão reinante e do medo que tem tomado conta das pessoas da região e os problemas técnicos que limitam as comunicações, os membros da equipe do BIS e vários membros do Conselho estiveram em contato regular com nossos irmãos da Índia e de Sri Lanka para discutir os meios para ajudá-los

 Todos falam de objetivos realistas. Por exemplo, nós não queremos oferecer o mesmo tipo de ajuda dada pelas organizações internacionais já em atividade na região. Ao mesmo tempo, nós queremos estar solidários com nossos irmãos e seus concidadãos durante esse momento de luto e sofrimento. É também importante que nós possamos ajudar lá onde pudermos, agora e futuramente, particularmente quando outros grupos já tiverem ido embora e que o ocorrido não esteja mais presente na mente de muitos. 

É compreensível que devido à confusão existente na região no momento, nossos irmãos não sejam ainda capazes de avaliar a totalidade dos estragos provocados. Eles trabalham também não somente para avaliar as perdas materiais sofridas pelos seus familiares e dependentes, mas também para avaliar o custo espiritual e emocional dessa tragédia. Queremos estar prontos para ajudá-los logo que sejam capazes de nos dizer exatamente o que estão necessitando. 

Caros irmãos e amigos, lembrando-me de sua generosidade pouco comum no passado e sendo-lhes sempre reconhecido, eu lhes escrevo para pedir sua ajuda. (...) Agradeço ao Ir. Dominick Pujia e aos membros do BIS, Marcela Ossandon e Ricardo Ducci, assim como aos Conselheiros  Emili Turú e Peter Rodney, ao ecônomo geral Antonio Martínez, pelo admirável trabalho com o objetivo de planejar esta campanha. Vocês encontrarão um apanhado da situação atual, um resumo dos detalhes do apelo que eu lanço, e uma descrição de como vocês poderão ajudar através das suas orações, dos seus esforços para divulgar este apelo e pela sua própria doação a esta causa. 

Algumas vezes nós somos mais hábeis para construir edifícios do que para dar-lhes um sentido e uma finalidade. Mas, em tempo de crise, esforços são necessários para estes dois objetivos. Assim, ao mesmo tempo em que os ajudamos através de nossas contribuições financeiras e nosso empenho por esta causa, continuaremos rezando pelas crianças sem lar, por aquelas pessoas que perderam esposo ou esposa ou quase todos os membros de sua família neste maremoto. Rezemos também por aqueles que se encontram agora junto a Deus. Possam sua misericórdia e sua paz eterna para os defuntos ser uma consolação para aqueles que sobreviveram

Eu agradeço a vocês toda ajuda que possam enviar. Que este novo ano venha a ser um tempo de grande paz no mundo!

Com a certeza das minhas orações,

Irmão Seán D. Sammon, FMS

Superior geral
___________________________________
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